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Resumo  
A síndrome da dor total, que abrange dimensões físicas, emocionais, sociais e 
espirituais, é frequentemente subdiagnosticada, impactando negativamente a 
qualidade de vida dos pacientes. A falta de preparo dos profissionais de saúde para 
lidar com essa complexidade agrava o sofrimento dos pacientes, especialmente em 
contextos de cuidados paliativos. Este artigo tem como objetivo relatar a experiência 
de uma técnica de enfermagem na assistência a pacientes oncológicos com síndrome 
da dor total, destacando as lacunas no cuidado e propondo estratégias para uma 
abordagem mais humanizada e integral. Trata-se de um relato de experiência 
baseado na vivência da primeira autora durante 10 anos de atuação em uma unidade 
hospitalar, com foco no cuidado a pacientes adultos oncológicos. Identificou-se uma 
falta de capacitação da equipe multiprofissional para diagnosticar e manejar a 
síndrome da dor total, resultando em cuidados fragmentados e centrados apenas no 
alívio da dor física. A sobrecarga de trabalho e a ausência de protocolos específicos 
dificultam a avaliação holística da dor. Como soluções, propôs-se capacitações, 
integração multidisciplinar, inclusão de suporte espiritual e maior sensibilização dos 
gestores para a humanização do cuidado. A síndrome da dor total exige uma 
abordagem holística e interdisciplinar, com ênfase na capacitação profissional e na 
implementação de protocolos que contemplem todas as dimensões da dor. Mudanças 
nas práticas assistenciais, como escuta qualificada e avaliação multidimensional, são 
essenciais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e promover um cuidado 
mais digno e eficaz. 
 
Palavras-chave: Saúde Holística. Enfermagem Oncológica. Dor.  
 
Abstract  
Total pain syndrome, which encompasses physical, emotional, social, and spiritual 
dimensions, is often underdiagnosed, negatively impacting patients' quality of life. The 
lack of preparedness among healthcare professionals to address this complexity 
exacerbates patient suffering, especially in palliative care settings. This article aims to 
report the experience of a nursing technician in caring for oncology patients with total 
pain syndrome, highlighting gaps in care and proposing strategies for a more 
humanized and comprehensive approach. This is an experience report based on the 
first author’s practice over 10 years in a hospital unit, focusing on the care of adult 
oncology patients. A lack of training among the multidisciplinary team to diagnose and 
manage total pain syndrome was identified, leading to fragmented care focused solely 
on relieving physical pain. Work overload and the absence of specific protocols hinder 
a holistic assessment of pain. As solutions, the article proposes professional training, 
multidisciplinary integration, the inclusion of spiritual support, and increased 
awareness among healthcare managers about the need for more humanized care. 
Total pain syndrome demands a holistic and interdisciplinary approach, emphasizing 
professional development and the implementation of protocols that address all 
dimensions of pain. Changes in care practices, such as active listening and 
multidimensional assessment, are essential to improve patients' quality of life and to 
promote more dignified and effective care. 
 
Keywords: Holistic Health. Oncology Nursing. Pain. 
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1. Introdução  
O processo de envelhecimento, o crescimento populacional e o aumento de 

fatores de risco — associados ao desenvolvimento socioeconômico e às mudanças 
no estilo de vida da população, como o sedentarismo e a alimentação inadequada — 
estão entre os principais responsáveis pelo aumento da incidência e da mortalidade 
por câncer (Castro et al., 2021; Brasil, 2019). 

O câncer é, sem dúvida, uma doença que ainda impõe inúmeros desafios. Um 
deles é a busca pela cura e pela ampliação da sobrevida dos 43,8 milhões de pessoas 
que convivem com o diagnóstico da doença há, pelo menos, cinco anos — grupo que 
permanece sob constante atenção da ciência (Gomes; Melo, 2023; OMS, 2018). Esse 
número evidencia o caráter crônico da enfermidade e ressalta a importância da oferta 
de cuidado integral ao paciente em todas as fases do adoecimento — diagnóstico, 
tratamento e cuidados no fim da vida (quando necessário) — com o objetivo de 
minimizar, ao máximo, o sofrimento (Gomes; Melo, 2023; Garcia; Rodrigues; Lima, 
2014). 

Nos países menos desenvolvidos, estima-se que uma parcela significativa dos 
pacientes com câncer seja diagnosticada apenas em estágios avançados da doença, 
o que demanda o acompanhamento por equipes especializadas em cuidados 
paliativos (Castro et al., 2021; OMS, 2007). 

A falta de conhecimento por parte dos profissionais de saúde dificulta a 
avaliação do conforto, que muitas vezes não contempla a dor existencial. Uma 
avaliação precisa é essencial tanto na prática clínica — para verificar a efetividade 
das intervenções — quanto para fins de pesquisa, podendo impactar diretamente na 
sensação de bem-estar e na qualidade de vida dos pacientes em cuidados paliativos 
oncológicos (Castro et al., 2021; Pinto et al., 2016). 

A dificuldade em identificar as dimensões da Dor Total, tanto pelos pacientes 
quanto pelos profissionais de saúde — como os enfermeiros — pode resultar na 
valorização exclusiva dos aspectos físicos da dor, muitas vezes relatados como mero 
desconforto. Além disso, a interconexão entre as diferentes necessidades de conforto 
pode dificultar ao paciente distinguir a origem específica da dor, seja ela física, 
psicossocial ou espiritual. Por esse motivo, os resultados esperados das intervenções 
de conforto nem sempre são plenamente alcançados. No entanto, ao priorizar o 
aspecto apontado pelo paciente como mais relevante, essa mesma interconexão pode 
proporcionar alívio, relaxamento ou, em muitos casos, uma experiência de 
transcendência — refletindo diretamente na melhoria da qualidade de vida (Castro et 
al., 2021; Kolcaba, 2003). 

A síndrome da dor total é caracterizada por uma abordagem abrangente da dor 
em pacientes oncológicos, que considera não apenas os aspectos físicos, mas 
também os fatores psicológicos, emocionais, espirituais e sociais. Nessas situações, 
o cuidado paliativo exige uma abordagem multidisciplinar voltada à melhoria da 
qualidade de vida e ao alívio eficaz da dor (Gonçalves et al., 2024). 

A síndrome da dor total é frequentemente subdiagnosticada, o que contribui 
para a subestimação de sua real incidência (Gonçalves et al., 2024; Freire, 2018). 
Trata-se de uma condição complexa, marcada por uma rede interligada de sintomas 
físicos, psicológicos, sociais e espirituais. No aspecto físico, destacam-se sintomas 
como fadiga, perda de apetite, distúrbios do sono e desconfortos abdominais, que 
podem variar conforme a progressão do câncer ou os efeitos da quimioterapia. Já no 
âmbito psicológico, prevalecem sentimentos de preocupação, tristeza, solidão, 
desesperança e culpa, comprometendo o bem-estar emocional do paciente 
(Gonçalves et al., 2024; Jepersen; Minet; Nissen, 2022). 
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Epidemiologicamente, a síndrome da dor total é uma condição relativamente 
comum, pois está intrinsecamente associada ao processo de adoecimento individual 
de cada paciente — o que favorece a diversidade de manifestações e formas de 
expressão da síndrome. Ressalta-se que a síndrome da dor total afeta mais 
frequentemente mulheres do que homens, embora não haja uma faixa etária 
específica predominante, uma vez que essa variável depende da patologia de base 
associada. Fatores genéticos, ambientais, psicológicos e sociais também exercem 
influência no desenvolvimento e na manifestação da síndrome. De forma geral, 
qualquer fator estressor relacionado à condição do paciente pode contribuir para o 
surgimento da Dor Total (Gonçalves et al., 2024; Castro et al., 2021). 

Uma característica fundamental da síndrome da dor total é sua associação com 
comorbidades psiquiátricas, especialmente depressão e ansiedade. Muitos pacientes 
também apresentam sintomas relacionados a transtornos do humor e distúrbios do 
sono, o que dificulta o manejo adequado da dor e do desconforto em casos com essas 
características (Gonçalves et al., 2024; Gomes; Melo, 2023). 

Compreender as manifestações clínicas da dor total é essencial para que se 
ofereça uma assistência alinhada às reais necessidades do paciente. Este artigo tem 
como objetivo relatar a experiência da primeira autora em seu cotidiano como técnica 
de enfermagem na assistência a pacientes oncológicos, destacando como a equipe 
de enfermagem atua no cuidado a pessoas acometidas pela síndrome da dor total. 

 
2. Metodologia  

Trata-se de um relato de experiência, cuja finalidade é contribuir para o avanço 
do conhecimento científico. Dessa forma, tornam-se relevantes os trabalhos que 
abordam a sistematização da construção de estudos na modalidade de relato de 
experiência, uma vez que o saber científico contribui para a formação do sujeito, 
estando sua disseminação diretamente relacionada à transformação social (Mussi; 
Flores; Almeida, 2021). Este relato apresenta a vivência da primeira autora ao longo 
de seus 10 anos de atuação como técnica de enfermagem em uma unidade de 
internação hospitalar, no cuidado a pacientes adultos oncológicos. 

 
3. Resultados e Discussão  

Ao longo dos meus 10 anos de atuação como técnica de enfermagem em uma 
unidade de internação hospitalar, vivenciei inúmeras situações marcantes no cuidado 
a pacientes oncológicos. Entre elas, destaca-se a forma como prestamos assistência 
àqueles que chegam até nós apresentando a síndrome da dor total — uma dor que 
transcende o físico, envolvendo também dimensões emocionais, sociais e espirituais. 

Infelizmente, percebo que a equipe multiprofissional, de modo geral, não dispõe 
de uma abordagem diferenciada para esses pacientes. Na prática, o olhar para a 
complexidade da dor total muitas vezes se perde em meio à rotina assistencial. Esses 
pacientes são atendidos como qualquer outro, sem que se considerem as múltiplas 
camadas de sofrimento que experienciam. Há uma evidente lacuna de conhecimento 
e preparo dos profissionais de saúde quanto ao diagnóstico e manejo da síndrome, 
somada a influências culturais que afetam a percepção e a expressão da dor — o que 
pode gerar vieses e fragmentar o cuidado. 

Outro aspecto que merece destaque é o desejo, por parte dos profissionais, de 
dispor de mais tempo para oferecer atenção integral a esses pacientes. No entanto, 
enfrentamos uma realidade de sobrecarga de trabalho, o que leva a um cuidado 
predominantemente técnico e centrado no alívio imediato da dor física, quase sempre 
por meio de medicamentos. Raramente se avaliam os aspectos emocionais, sociais 
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ou espirituais do paciente. Agravando essa realidade, há a ausência de protocolos 
específicos e a carência de equipes treinadas para oferecer um acolhimento mais 
humanizado, como preconizam os cuidados paliativos. Essa falta de preparo contribui 
para a fragmentação da assistência e dificulta a identificação e o entendimento da 
síndrome da dor total. 

A partir da minha vivência profissional e das aprendizagens adquiridas na 
graduação em Enfermagem, reconheço alguns caminhos possíveis para transformar 
essa realidade. O primeiro deles seria a implementação de capacitações específicas 
para a equipe multiprofissional — com ênfase na equipe de enfermagem — voltadas 
aos cuidados paliativos e à abordagem da dor total. 

Outro ponto essencial é a promoção de uma maior integração entre os 
profissionais envolvidos no cuidado, de modo a evitar intervenções isoladas e 
fragmentadas, que comprometem a continuidade e a qualidade da assistência. Além 
disso, a presença de líderes religiosos no ambiente hospitalar, por meio de visitas e 
diálogos com os pacientes, pode representar um recurso valioso de suporte espiritual 
e emocional, fortalecendo o cuidado integral e humanizado. 

É necessário ainda repensar o papel da liderança institucional. Percebe-se uma 
lacuna na sensibilização dos gestores frente à complexidade desses cuidados, sendo 
urgente a adoção de uma postura mais humanizada e de um olhar holístico para os 
pacientes, que vá além da dimensão patológica. 

Por fim, destaco a ausência de programas de educação continuada como um 
dos fatores que perpetuam uma assistência fragmentada. A falta de tempo para estar 
com o paciente e a inexistência de uma escuta qualificada — muitas vezes por 
despreparo técnico ou pela pressão do plantão — contribuem para a 
dessensibilização da equipe e para um cuidado menos humanizado. Sinto-me 
angustiada ao presenciar pacientes em sofrimento, chorando ou demonstrando 
angústia, sem poder oferecer-lhes uma escuta acolhedora, devido à sobrecarga de 
tarefas e à escassez de profissionais disponíveis no plantão. 

Acredito que mudanças simples, como a qualificação da equipe para uma 
escuta sensível e uma compreensão mais ampla da dor, com foco na identificação da 
síndrome da dor total, podem repercutir positivamente na qualidade da assistência e 
na vida dos pacientes e seus familiares. O reconhecimento da dor em sua totalidade 
é, sem dúvida, um passo essencial para a promoção de um cuidado mais digno, 
empático e eficaz. 

Este artigo teve como objetivo descrever a experiência da primeira autora no 
processo de assistência em saúde a pacientes oncológicos, com ênfase na 
abordagem da síndrome da dor total. Evidencia-se uma lacuna significativa na 
compreensão e no manejo dessa síndrome por parte dos profissionais de saúde, o 
que reforça a necessidade de capacitação contínua da equipe multiprofissional, 
visando uma assistência mais qualificada e humanizada. 

Embora o principal objetivo dos cuidados paliativos seja o conforto, os 
pacientes continuam enfrentando diversos níveis de desconforto — físicos, 
emocionais, espirituais e sociais. A construção de um plano de cuidados 
individualizado, elaborado de forma compartilhada com o paciente e sua família, a 
partir da escuta e valorização de suas necessidades, permite um cuidado centrado na 
pessoa e não na doença. Considerar a percepção do próprio paciente sobre sua 
necessidade de conforto é essencial para orientar as práticas de cuidado em cuidados 
paliativos, contribuindo para intervenções mais resolutivas e uma melhor qualidade de 
vida (Castro et al., 2021). 
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Uma das razões para o manejo ineficaz da dor em pacientes com câncer está 
relacionada à baixa sensibilização dos profissionais de saúde sobre a real intensidade 
da dor experimentada. Muitos não abordam sistematicamente o tema com os 
pacientes, e frequentemente a avaliação da dor não é registrada nos prontuários. 
Além disso, a linguagem própria utilizada pelos pacientes para expressar suas 
necessidades no fim da vida ainda carece de ferramentas adequadas para promover 
diálogos significativos com familiares e profissionais, limitando, assim, a oferta de 
cuidados paliativos adequados (Gonçalves et al., 2024; Lin et al., 2020). 

Diante disso, torna-se necessário adotar uma concepção ampliada de dor, 
considerando as dimensões emocionais, sociais e espirituais envolvidas. A 
complexidade do diagnóstico e tratamento do câncer exige estratégias de cuidado 
mais abrangentes e interdisciplinares (Gomes; Melo, 2023). Nesse sentido, a adoção 
de uma assistência terapêutica ativa, pautada em cuidados holísticos, tem 
demonstrado efeitos positivos na redução da dor e do sofrimento psicoespiritual dos 
pacientes. O fortalecimento da relação de confiança entre paciente e equipe de saúde 
é fundamental nesse processo, pois impacta diretamente nas expectativas e 
percepções do paciente quanto ao alívio da dor (Gomes; Melo, 2023; Matsuoka et al., 
2017). 

Apoio social, familiar e vínculos estabelecidos com a equipe de saúde são 
elementos-chave no enfrentamento da dor total, especialmente no contexto do câncer. 
Estudos indicam que as relações e o sentimento de pertencimento se tornam ainda 
mais significativos à medida que a morte se aproxima, superando até mesmo as 
necessidades fisiológicas (Gonçalves et al., 2024; Kim et al., 2021). 

Portanto, a atuação da equipe multidisciplinar deve envolver o estabelecimento 
de metas e projetos terapêuticos singulares, que considerem a dor e o sofrimento em 
sua totalidade (Kurtin; Fuoto, 2019). Questionários multidimensionais podem ser 
ferramentas úteis para mapear os diferentes aspectos da dor e subsidiar intervenções 
terapêuticas personalizadas, respeitando as necessidades individuais de cada 
paciente e seu contexto de vida (Gonçalves et al., 2024; Wu et al., 2023). 

É fundamental que os profissionais estejam sensíveis à subjetividade da dor e 
capacitados para utilizar instrumentos de avaliação eficazes, possibilitando a 
implementação de práticas complementares ao tratamento medicamentoso. Antecipar 
e avaliar rotineiramente a dor dos pacientes com câncer pode otimizar o manejo e 
melhorar os desfechos clínicos. Para isso, é urgente superar as limitações no 
conhecimento técnico e na formação dos profissionais, o que requer mudanças nas 
estratégias educacionais e maior conscientização sobre a dor do câncer e a dor total 
(Gomes; Melo, 2023). 

A revisão de Gonçalves e colegas (2024) evidencia a escassez de estudos 
sobre a dor total e reforça a importância de abordagens que considerem a 
integralidade do paciente e o trabalho de equipes interdisciplinares. É necessário 
ampliar a compreensão desse conceito e sua aplicação prática para outros contextos 
clínicos além dos cuidados paliativos oncológicos. Além disso, novos estudos com 
maior rigor metodológico são imprescindíveis para fortalecer a produção científica 
sobre o tema. 

Assim, torna-se relevante incentivar a realização de mais pesquisas que 
aprofundem o entendimento sobre a dor total, promovendo uma assistência 
individualizada e focada no conforto dos pacientes. A aplicação prática desses 
conceitos na enfermagem pode gerar dados valiosos sobre a efetividade das 
intervenções, subsidiando novas evidências científicas e contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida de pacientes sob cuidados paliativos (Castro et al., 2021). 
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4. Considerações Finais 
Este artigo teve como objetivo descrever a experiência da primeira autora em 

seu cotidiano de trabalho na assistência a pacientes oncológicos, com ênfase na 
abordagem da síndrome da dor total. A dor na pessoa com câncer é uma experiência 
subjetiva e multifacetada. Por ser subjetiva, sua percepção é influenciada por diversas 
variáveis, as quais se manifestam conforme a vivência individual e as implicações da 
doença na vida do paciente. Por ser multifacetada, a dor é vivida em diferentes 
dimensões, devendo, portanto, ser concebida como um fenômeno complexo, que 
exige compreensão e abordagem de forma holística — contemplando os aspectos 
físicos, emocionais, espirituais, sociais e funcionais que compõem a experiência do 
paciente. 

A falta de conhecimento por parte dos profissionais de saúde sobre as formas 
de compreender, avaliar e tratar a dor do câncer, compreendida como dor total, ainda 
é uma realidade que contribui para a negligência desse sintoma. Torna-se 
imprescindível a inclusão da equipe multiprofissional em todo o processo de cuidado, 
promovendo uma abordagem mais sensível, empática e resolutiva. 

Essa compreensão deve envolver também o conhecimento e uso adequado de 
instrumentos e escalas de avaliação da dor já existentes. No entanto, é importante 
destacar que esses instrumentos, em sua maioria, limitam-se à avaliação de aspectos 
isolados da dor, deixando lacunas na compreensão de sua totalidade. Isso evidencia 
a necessidade de desenvolvimento de novos instrumentos que contemplem a 
complexidade e a integralidade da dor total, permitindo, assim, intervenções mais 
eficazes e individualizadas. 

Nesse sentido, a proposta de uma assistência multiprofissional torna-se 
imprescindível para garantir o cuidado integral em saúde e o alívio da dor em 
pacientes com câncer. A avaliação da dor total e a promoção da qualidade de vida 
devem ser pilares da assistência, sendo fundamental capacitar os profissionais de 
saúde para exercer esse cuidado de maneira ampliada. Além disso, é necessário 
estabelecer protocolos assistenciais que orientem as condutas clínicas, de modo a 
evitar que o manejo da dor se restrinja exclusivamente ao uso de medicamentos 
analgésicos — abordagem que contempla apenas a dimensão física da dor, 
desconsiderando suas outras manifestações. 
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